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EDITORIAL  

Três CPIs e um sintoma claro: a crise política em 
Descalvado já não pode ser disfarçada 
Quando uma cidade abre uma CPI, o discurso oficial 
costuma ser o mesmo: fiscalização legítima, transpa-
rência, dever institucional. Quando abre duas, ainda é 
possível sustentar que se trata de coincidência ou de 
um Legislativo mais atuante. Mas três CPIs? Nesse 
ponto, insistir na normalidade já não é análise — é 
negação. 
O que se vê hoje em Descalvado não é apenas um 
conjunto de investigações isoladas. É um ambiente 
político tensionado, fragmentado e, sobretudo, inca-
paz de esconder que há uma disputa aberta de poder 
em curso. 
A natureza das CPIs importa — e muito. Se envolvem 
contratos públicos, o sinal é de possível desorganiza-
ção administrativa ou, no mínimo, fragilidade nos me-
canismos de controle. Se miram condutas de agentes 
políticos, o cenário escala para uma crise institucional. 
Mas há algo ainda mais relevante do que o objeto de 
cada CPI: o efeito acumulado delas. 
Três CPIs não produzem apenas investigações. Pro-
duzem narrativa. E a narrativa que se forma, inevita-
velmente, é simples e poderosa: “há algo errado”. Não 
importa, nesse estágio, se haverá condenação, relató-
rio contundente ou arquivamento silencioso. A política 
não opera apenas com fatos — opera com percep-
ções. E a percepção de crise já está instalada. 
Há também um efeito colateral que costuma ser su-
bestimado: a erosão da governabilidade. Um governo 
sob investigação constante deixa de agir com ousadia 
e passa a operar em modo defensivo. Decisões são 
adiadas, projetos são esvaziados, e a administração 
pública entra em um ritmo lento, cauteloso — e, mui-
tas vezes, ineficiente. 
Enquanto isso, o Legislativo deixa de ser apenas fis-
calizador e assume, na prática, o papel de ator central 
na disputa política. Não se trata mais de investigar: 
trata-se de pressionar, expor e, em alguns casos, en-
fraquecer deliberadamente o Executivo. 
E é aqui que surge um risco adicional: a banalização 
das próprias CPIs. Quando tudo vira investigação, 
nada se consolida como resultado. O instrumento per-
de força, os relatórios perdem impacto e a população 
passa a enxergar tudo como “mais do mesmo”. O ex-
cesso, nesse caso, não fortalece a democracia — po-
de enfraquecê-la. 
Do ponto de vista eleitoral, o cenário é ainda mais cla-
ro. Se qualquer uma dessas CPIs produzir fatos con-
cretos e relevantes, o desgaste do governo tende a 
ser profundo e difícil de reverter. A eleição se transfor-
ma em um julgamento direto da gestão. Por outro la-
do, mesmo que as investigações não avancem de 
forma consistente, o acúmulo de crises já é suficiente 
para contaminar o ambiente político e favorecer dis-
cursos de ruptura. 
Em cidades do porte de Descalvado, onde a política é 
mais próxima e a percepção se forma rapidamente, 
isso pesa ainda mais. Não é necessário um escândalo 
comprovado para gerar rejeição. Basta a sensação 
contínua de instabilidade. 
No fim, a terceira CPI não é apenas mais um capítulo. 
É o ponto em que o problema deixa de ser episódico 
e passa a ser estrutural. Ignorar isso não muda o ce-
nário — apenas adia o enfrentamento de uma crise 
que já está, de fato, instalada. 
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de onde sairia o dinheiro para  
lancar um evento de alto 
custo? A resposta oficial diz 
que ainda não há verba. A 
política, porém, já começou 
a gastar… capital eleitoral. 
 

Podcast pegando fogo 
Se alguém ainda duvidava 
da força do podcast ‘A Voz 
da Cidade’, a semana tra-
tou de encerrar o debate. A 
participação de Gustavo 
Tognetti, o já apelidado 
“homem-bomba”, bateu re-
cordes de visualização e 
repercussão. E não foi à toa: 
quando alguém decide falar 
sem freio, o público presta 
atenção. E parece que vem 
mais por aí. Nos bastidores, 
comenta-se que Gustavo 
estaria articulando uma se-
gunda participação — pro-
metendo ir ainda mais fundo 
nos “porões” da administra-
ção. Se a primeira já deu o 
que falar… a próxima pro-
mete ser nível série docu-
mental. 
 

Juninho na área 
E o próximo convidado tam-
bém não passa despercebi-
do: Juninho Okano, ex-
diretor da Saúde e figura 
conhecida pela lealdade 
política — característica, 
aliás, reconhecida até por 
adversários. Curiosamente, 
essa mesma lealdade não 
garantiu sua permanência 
no cargo. Nos corredores, já 
há quem tenha cunhado um 
novo apelido para o prefeito: 
“Ingratinho Panone”. Cla-
ro, tudo no tom bem-
humorado da rádio peão… 
que, como sempre, rara-
mente erra o dial. 
 

Tribunal de Contas 
entra em cena 
E quando parecia que a 
semana já estava completa, 
surge mais um capítulo. Um 
despacho recente do Tribu-
nal de Contas do Estado de 
São Paulo determinou a 
notificação do prefeito para 
explicar um número que 
chamou atenção: mais de 
R$ 39 milhões em contrata-
ções por dispensa de licita-
ção em 2025. Mais da meta-
de de tudo que foi contrata-
do no ano passado. O pra-
zo? 15 dias para explicar. 
 

Resumo da semana 
Entre CPI com cheiro forte, 
rodeio sem data, podcast 
explosivo e Tribunal de 
Contas batendo à porta, 
uma coisa é certa: Descal-
vado segue entregando 
mais emoção política do que 
muito roteiro de streaming 
por aí. E o público, 
claro, continua assistindo 
tudo de camarote — alguns 
com pipoca… outros com 
nariz tampado! 

CPI 3: agora vai? 
Se tem algo que Descalvado 
está conseguindo produzir 
em escala quase industrial 
é… CPI. A terceira em me-
nos de um ano e meio de 
gestão já bate à porta — um 
feito, no mínimo, histórico 
para os padrões locais. Des-
ta vez, o alvo é indigesto até 
no nome: denúncias de fun-
cionamento reduzido da es-
tação de bombeamento de 
esgoto, que estaria operan-
do poucas horas por dia, 
enquanto o restante do tem-
po… bem… seguiria seu 
curso natural direto para o 
Ribeirão Bonito. Segundo as 
denúncias, seriam até 20 
horas diárias de esgoto “in 
natura” fazendo turismo hí-
drico. E não para por aí: 
emissários alternativos tam-
bém estariam contribuindo 
para o “festival aromático”. 
Se confirmadas, não é ape-
nas uma questão política. É 
sanitária. Ambiental. E, so-
bretudo… impossível de 
maquiar com filtro de rede 
social. 
 

Cheiro de problema 
A essa altura, nem precisa 
de perícia técnica sofistica-
da. Basta um passeio pelas 
proximidades do ribeirão 
para entender que a situa-
ção “não cheira bem”. E 
quando o problema começa 
a ser sentido pelo nariz da 
população, a pressão políti-
ca costuma subir alguns 
níveis. Porque buraco na rua 
a gente desvia. Agora… 
certas situações não tem 
como contornar. 
 

CPI virou série semanal? 
Nos bastidores, já tem gente 
perguntando se a Câmara 
não deveria lançar um calen-
dário oficial das CPIs, tama-
nho o ritmo. Se continuar 
assim, dá pra pensar até em 
assinatura: “CPI+ — novos 
episódios toda temporada”.  

Brincadeiras à parte, o volume 
de investigações em tão pou-
co tempo revela uma coisa: 
ou a fiscalização finalmente 
acordou… ou tem coisa de-
mais pra ser explicada. Tal-
vez as duas. 
 

Seguuuura peão!!! 
Ou segura a narrativa??? 
O segundo grande assunto 
da semana veio com cha-
péu, bota e muita disputa 
política: o possível retorno 
das festas de rodeio. O que 
era para ser uma discussão 
objetiva rapidamente virou 
uma competição digna de 
arena: quem será o “pai da 
criança”? De um lado, verea-
dores em Brasília gravam 
vídeo com deputado defen-
sor da causa. Do outro, o 
Executivo responde com 
texto afiado dizendo que já 
vinha trabalhando nisso des-
de antes. No meio disso tu-
do, a população assiste… 
tentando entender se o ro-
deio vai voltar ou se é só 
mais um episódio de disputa 
de protagonismo. 
 

Festa ou cortina de fuma-
ça? 
O ponto curioso — e que 
não passou despercebido 
nas redes sociais — é o ti-
ming. Enquanto a Prefeitura 
enfrenta dificuldades básicas 
(alô, buracos? alô, cartão 
alimentação?), surge um 
debate quente sobre festa. E 
a reação popular foi, diga-
mos… menos empolgada do 
que o esperado. 
Teve crítica, teve ironia e 
teve internauta perguntando 
se não seria melhor “domar 
primeiro os problemas da 
cidade antes de soltar o pe-
ão”. Resumo das redes: to-
maram um “segura peão” 
bem aplicado. 
 

Conta não fecha 
Outro detalhe que paira 
no ar: se não há recursos 
para demandas essenciais, 
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estaria inoperante ou 
sequer instalada, sem 
justificativa técnica do-
cumentada. 
Outro ponto que chama 
atenção é a alegação de 
que o tratamento de es-
goto ocorreria de forma 
intermitente, com funcio-
namento médio de cerca 
de quatro horas diárias. 
Após esse período, ha-
veria o fechamento de 
comportas, o que resul-
taria no desvio sistemáti-
co de esgoto bruto dire-
tamente ao Ribeirão Bo-
nito, sem tratamento 
adequado. O documento 
sugere que tal prática 
poderia indicar uma polí-
tica de contenção de 
custos em detrimento da 
legalidade ambiental. 
Os vereadores afirmam 
ainda que, no dia 13 
de abril, foi possível cons-
tatar o despejo de esgoto 
aparentemente sem trata-
mento diretamente no 
curso d’água, nas proxi-
midades da ponte locali-
zada na via de acesso 
Antônio Benedito Paschoal. 
O requerimento também 
atribui responsabilidade 
direta ao Chefe do Execu-
tivo Municipal. Segundo o 
texto, a ausência de um 
secretário titular na pasta 
responsável implicaria na 
responsabilidade imediata 
do prefeito Luisinho Pa-
none pela supervisão 
das operações. A even-
tual omissão diante das 
irregularidades aponta-
das poderia, em tese, 
configurar implicações 
administrativas e até pe-
nais, conforme os dispo-
sitivos legais citados no 
pedido,  que incluem a 
Lei de Crimes Ambien-
tais, a Lei de  Improbida-
de Administrativa e tre-
chos do Código Penal. 

A política de Descalvado 
entra em um novo e deli-
cado capítulo com o pro-
tocolo, na última segun-
da-feira (20), de mais um 
pedido formal para a ins-
talação de uma Comis-
são Parlamentar de In-
quérito (CPI) — a tercei-
ra em menos de um ano 
e meio de mandato do 
prefeito Luisinho Pano-
ne. Com a movimenta-
ção na Câmara de Vere-
adores, a atual adminis-
tração municipal passa a 
conviver com a possibili-
dade inédita de haver 
três investigações simul-
tâneas voltadas à apura-
ção de fatos relacionados 
à sua gestão. 
O novo requerimento, 
apresentado por cinco 
vereadores — Coronel 
Mussolini (autor do re-
querimento), Argeu Res-
chini, Diego da Global, 
Felix Favareto e Jacáuna 
R. de Lima — tem como 
objetivo investigar possí-
veis irregularidades na 
operação do sistema 
de tratamento de esgo-
to do município, um 
tema que eleva o debate 
a um patamar ainda mais 
sensível por envolver 
questões ambientais e 
de saúde pública. 
De acordo com o docu-
mento protocolado no 
legislativo, os parlamen-
tares relatam que, após 
fiscalização in loco e 
análise técnica, foram 
identificadas situações 
consideradas graves. 
Entre elas, a constatação 
de que o sistema de 
bombeamento estaria 
operando de forma deli-
beradamente reduzida, 
com apenas uma bomba 
em funcionamento, ape-
sar da existência de 
estrutura para operação 
completa. A segunda 
unidade, segundo o texto, 

Pedido de terceira CPI coloca gestão municipal sob pressão 
e amplia  crise  político -administrativa em  Descalvado 
Requerimento protocolado na última segunda-feira (20) e assinado por 5 dos 11 vereadores pede a abertura de inves-
tigação a respeito da denúncia de despejo de esgoto in natura diretamente no Ribeirão Bonito. Se a abertura de uma 
nova Comissão Parlamentar de Inquérito for aprovada, atual administração passa a conviver com a possibilidade iné-
dita de haver três investigações simultâneas voltadas à apuração de fatos relacionados à sua gestão. 

das denúncias, que agora 
avançam para áreas 
sensíveis como o meio 
ambiente e a saúde pú-
blica. Se confirmadas, as 
irregularidades aponta-
das podem ter impactos 
que vão além do campo 
político, atingindo direta-
mente a qualidade de 
vida da população. 
Com o novo pedido em 
tramitação, Descalvado 
se consolida como um 
dos focos de atenção 
política na região. Resta 
saber se a terceira CPI 
será efetivamente insta-
lada e, principalmente, 
quais desdobramentos 
trará em um cenário que 
já se mostra marcado 
por instabilidade, questi-
onamentos e crescente 
pressão por respostas 
concretas da administra-
ção municipal. 

os serviços de sonoriza-
ção na Praça da Matriz. 
Nos bastidores, o acúmu-
lo de investigações tem 
gerado comentários que 
misturam ironia e preocu-
pação. A possibilidade de 
uma terceira CPI levou 
interlocutores da política 
local a afirmar que o pre-
feito já teria “direito a pe-
dir música no Fantástico”, 
numa referência popular 
ao feito de três ocorrên-
cias semelhantes.  
A brincadeira, no entan-
to, evidencia um cenário 
de desgaste acelerado e 
incomum para um início 
de gestão. 
 

REPERCUSSÃO 
REGIONAL 
 

Mais do que o número 
de CPIs, o que passa a 
preocupar é a natureza  

Caso a CPI seja instaura-
da, os vereadores solici-
tam prazo inicial de 90 
dias para investigação, 
com possibilidade de 
prorrogação, além da 
convocação de servido-
res, técnicos e demais 
envolvidos, requisição de 
documentos e realização 
de diligências.  
 

NOVA DENÚNCIA 
AUMENTA AINDA MAIS 
A TENSÃO NO MEIO 
POLÍTICO 
 

A nova iniciativa surge em 
meio a um ambiente políti-
co já tensionado pelas 
duas CPIs em andamen-
to, que apuram  contrata-
ções relacionadas às co-
memorações dos 193 anos 
do município — envolvendo 
o evento de motocross e 
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● Um professor universi-
tário que estava desapa-
recido há mais de cinco 
anos reencontrou a famí-
lia, na terça-feira (21), 
após ser localizado pela 
Polícia Militar Rodoviária 
de Araraquara. A família, 
que mora em Osasco 
e publicou um vídeo nas 
redes sociais em agrade-
cimento aos policiais, que 
encontraram o professor 
caminhando pela Rodo-
via Washington Luís, na 
região de Taquaritinga. 
Durante patrulhamento, a 
equipe abordou o homem 
em situação de risco, pro-
cedimento padrão do pro-
grama “Amigos do Tre-
cho”. Os policiais pediram 
a identificação e consta-
taram que se tratava do 
professor desaparecido, 
cujo boletim de ocorrên-
cia havia sido registrado 
pela família há anos. 
Com base nas informa-
ções, a equipe conseguiu 
localizar os familiares, 
que foram até a base em 
Araraquara para buscá-lo. 
 

●  Uma frentista de 26 
anos, identificada como 
Joselia Santos Oliveira, 
morreu após sofrer quei- 

maduras durante um 
ritual religioso em uma 
área rural de Araraqua-
ra. Segundo relato à 
polícia, o acidente ocor-
reu quando ela deixou 
cair pólvora em chamas, 
causando um incêndio 
que atingiu seu tórax e 
rosto. A vítima foi socor-
rida, transferida para a 
Santa Casa de Arara-
quara e internada na 
UTI, mas não resistiu 
aos ferimentos e morreu 
na madrugada de se-
gunda-feira (20). 
 

●  Um filhote de gato 
morreu após ser amar-
rado com arame e arre-
messado na fiação de 
telecomunicações, no 
Centro de Leme. O ani-
mal, de cerca de 30 a 40 
dias, apresentava sinais 
de maus-tratos, e o caso 
foi denunciado por uma 
voluntária de ONG à 
polícia. O corpo do ani-
mal foi retirado da rede 
com apoio da concessi-
onária de energia, e o 
crime, ocorrido possivel-
mente na noite de sexta-
feira (17), é investigado  

como abuso de animal. 
Até o momento, o autor 
não foi identificado. 
 

●  Uma Escola Estadual 
de Leme instalou câme-
ras nos banheiros mas-
culino e feminino da uni-
dade. A escola tem 552 
alunos de 6 a 18 anos. A 
denúncia foi feita pelo 
pai de um aluno. Os 
equipamentos foram reti-
rados dos dois locais na 
segunda-feira (21). Em 
nota, a Secretaria Esta-
dual de Educação 
(Seduc) informou que os 
equipamentos foram ins-
talados de forma tempo-
rária para inibir vandalis-
mo, mas não captavam 
imagens ou áudios. 
 

●  Um estudo da Funda-
ção Getúlio Vargas 
(FGV) aponta que a inte-
ligência artificial já im-
pacta o emprego e a ren-
da de jovens no Brasil. 
Segundo a pesquisa, 
pessoas de 18 a 29 anos 
que atuam em setores 
mais expostos à IA, co-
mo informação, comuni-
cação e finanças, têm 
cerca de 5% menos 
chances de conseguir 
emprego. O resultado 
confirma previsões de 
universidades como 
Stanford, que indicavam 
maior vulnerabilidade de 
jovens recém-ingressos 
no mercado diante do 
avanço da IA generativa. 
Os profissionais com 
mais experiência e na 
etapa final da carreira 
parecem poupados – 
pelo menos por enquanto.  

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Desca lvado (SP)  — (19)  2145-0818 

ABRIL VERDE 

O compromisso da Engenharia com 
a Segurança e Saúde no Trabalho 

A campanha Abril Verde 
reforça a importância da 
prevenção de acidentes e 
doenças ocupacionais, 
destacando a segurança e 
a saúde no trabalho como 
valores essenciais para o 
desenvolvimento susten-
tável da sociedade.  
A Lei Federal 11.121/ 
2005, instituiu o Dia Nacio-
nal em Memórias das Víti-
mas de Acidentes e Doen-
ças do Trabalho.  
Celebrado no dia 28 de 
abril, Dia Internacional em 
Memória das Vítimas de 
Acidentes e Doenças Re-
lacionadas ao Trabalho, foi 
criado após um grave aci-
dente nos Estados Unidos, 
no ano de 1.968. Em 20 
de novembro de 1.968, 
uma explosão ocorrida na 
Virgínia Ocidental, na Mina 
de Farmington, resultou na 
morte de 78 mineradores. 
Como entidade represen-
tativa dos profissionais da 
engenharia, a AEAEAD 
(Associação dos Enge-
nheiros, Arquitetos e En-
genheiros Agrônomos de 
Descalvado) reafirma seu 
compromisso com a pro-
moção de ambientes de 
trabalho seguros, saudá-
veis e tecnicamente ade-
quados. A atuação da en-
genharia é determinante 
na concepção, planeja-
mento e execução de pro-
jetos que incorporam, 
desde sua origem, os 
princípios da prevenção e 
do controle de riscos.  
O dia 28 de abril, reco-
nhecido mundialmente 
como o Dia da Segurança 

e Saúde no Trabalho, sim-
boliza a necessidade per-
manente de reflexão e 
ação. Nesse contexto, 
torna-se indispensável o 
fortalecimento de uma 
cultura prevencionista, 
baseada no cumprimento 
das normas regulamenta-
doras, na adoção de boas 
práticas e na valorização 
da vida.  
A AEAEAD também des-
taca a importância da atu-
ação ética e responsável 
dos profissionais, que de-
vem considerar a segu-
rança como elemento es-
sencial em todas as eta-
pas de suas atividades. 
Da mesma forma, reforça 
a necessidade de investi-
mentos contínuos em ca-
pacitação técnica, inova-
ção e conscientização.  
Mais do que uma campa-
nha, o Abril Verde é um 
chamado à ação coletiva. 
Cabe a todos profissionais, 
empresas e instituições 
assumir o compromisso de 
priorizar a segurança co-
mo valor fundamental. 
A AEAEAD (Associação 
dos Engenheiros, Arquite-
tos e Engenheiros Agrô-
nomos de Descalvado) 
segue engajada na disse-
minação de boas práticas 
e na valorização da enge-
nharia como instrumento 
de proteção à vida.  
Prevenir é um dever. Pro-
teger é um compromisso 
de todos. 
 

Eng. Danilo José Fuzzaro 

Zambrano — Presidente 
AEAEAD (Gestão 2025–2026) 
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CERD deu início ao campeonato interno da sua ‘Escolinha de Futebol’ 
‘Torneio Início” aconteceu no último dia 10 de abril nas dependências do Clube Esportivo e Recreativo Descal-

vadense. Ao todo, 10 equipes competem nas categorias 5/6 anos e 7/8 anos, no campo de grama, e 11/12 anos 

no campo de grama sintética. Competição conta com a participação de 90 jogadores e da torcida de toda a 

família cerdeana, que lotou o clube já nos primeiros jogos. Acompanhe as fotos abaixo. 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

 Cel. Mussolini 
quer informações 
sobre os atos 
da SELT 
Vereador requereu cópias 
de processos licitatórios e 
informações de como está 
sendo feito o transporte de 
atletas em competições 
para fora do município. 

O vereador Coronel 
Mussolini solicitou à 
Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Turismo 
(SELT) que encaminhe 
cópia integral dos pro-
cessos licitatórios reali-
zados ou em anda-
mento no ano de 2026 
referentes ao transpor-
te de atletas; ao forne-
cimento de kits lanches 
para atletas e à contra-
tação de serviços de 
arbitragem para com-
petições esportivas. 
Coronel Mussolini pede 

esclarecimentos sobre 
se os atletas estão 
sendo transportados 
por veículos perten-
centes a outras Secre-
tarias, especialmente 
da área da Saúde. Ele 
também quer informa-
ções sobre quais me-
didas estão sendo 
adotadas para regula-
rizar e garantir a ade-
quada prestação dos 
serviços de transpor-
te, alimentação e arbi-
tragem nas competi-
ções esportivas. 

 
  Câmara Municipal de Descalvado 

   “Casa da Democracia Dr. Gerson Joel De Marco” 
  AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA 

DEBATER SOBRE A CAUSA ANIMAL EM DESCALVADO 

A Câmara Municipal de Descalvado, Estado de São Paulo, convida 

a população descalvadense e a quem possa interessar para parti-

ciparem da Audiência Pública que será realizada no dia 09 de 

maio de 2026, sábado, com início às 10 horas (da manhã), na 

Sede deste Poder Legislativo, situada na Rua Presidente Kennedy, 

n.º 675 – Bairro Novo Jd. Belém, Descalvado - SP, para debater 

sobre a causa animal em Descalvado e, também, para discutir 
sobre o Código Municipal dos Direitos dos Animais instituído pela 

Lei Municipal n.º 5.415, de 08 de janeiro de 2026. 

Quem não puder comparecer no prédio da Câmara Municipal 

para participar, basta acessar o site 

www.camaradescalvado.sp.gov.br, e clicar no link “TV Câmara”, 

ou acessar o canal oficial “Câmara 

Descalvado” no YouTube, pois a Audiência Pública será transmiti-

da on-line e ao vivo.  

A Câmara Municipal conta com a sua participação, que é funda-

mental para debater sobre a causa animal no Município. 

Descalvado/SP, 14 de abril de 2026.  

Dra. Vanisse Rodrigues Gonçalves  
Presidente da Câmara Municipal de Descalvado  

LAUDO DA CETESB 
 

Outra solicitação feita 
pelo vereador ao longo 
da semana foi a cópia 
integral do Laudo da 
CETESB, datado de 9 
de abril de 2026, refe-
rente à Estação de Tra-
tamento de Esgoto 
(ETE). 
O ofício foi encaminha-
do ao prefeito municipal, 
e segundo Mussolini, 
tem por finalidade o de-
vido acompanhamento 
e análise de fatos apu-
rados recentemente. 
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A diretoria da Aneel 
(Agência Nacional de 
Energia Elétrica) aprovou, 
nesta quarta-feira (22), 
o Reajuste Tarifário Anual 
com aumento médio de 
12,13% nas contas de 
energia elétrica da CPFL 
Paulista. 
A distribuidora, com sede 
em Campinas, atende 
mais de 5 milhões de uni-
dades consumidoras em 
234 municípios do estado 
de São Paulo, incluindo 
Descalvado. 
 

INDÚSTRIAS TERÃO 
IMPACTO MAIOR NO 
REAJUSTE DA CPFL 
PAULISTA 
 

Na divisão por grupos de 
consumidores, os clientes 
de alta tensão — co-
mo indústrias e grandes 
empresas — terão 
um impacto médio mais 
elevado, de 18,75%. Com 
isso, o efeito médio dos 
aumentos para o consu-
midor será de 12,13%.  
Já os consumidores 
de baixa tensão, como 

residências e pequenos 
comércios, sentirão um 
aumento médio de 
9,15% nas tarifas. 
Por sua vez, outros imó-
veis de baixa tensão, 
como rurais, indústrias 
e comércios, o percen-
tual aplicado será de 
9,25% em média. 
 

O QUE PUXOU O 
AUMENTO DA 
CONTA DE LUZ? 
 

Segundo a Aneel, diver-
sos fatores contribuíram 
para a alta nas tarifas. 
Entre eles estão: 

• custos financeiros, 
com elevação de 8,99%; 

• encargos setoriais; 

• transporte de energia; 

• compra de energia 
no mercado. 
Esses componentes 
pressionaram o reajuste 
aprovado para o novo 
ciclo tarifário. 
 

QUANDO O REAJUSTE 
COMEÇA A VALER? 
 

Os novos valores passam  

ANEEL aprova novas tarifas para a CPFL Paulista 
Os novos índices foram homologados pela diretoria da Agência nesta 
quarta-feira (22), e abrange 234 municípios paulistas, incluindo Descalvado. 

a vigorar após a publica-
ção do despacho oficial 
pela Aneel. 
 

CPFL PAULISTA 
ATENDE MAIS DE 5 
MILHÕES DE CLIENTES 
 

A Companhia Paulista de 
Força e Luz, concessio-
nária responsável pela 
distribuição de energia na 
região, tem sede em 
Campinas e atende cerca 
de 5,12 milhões de unida-
des consumidoras. 
O consumo de energia 
elétrica na área de con-
cessão representa um 
faturamento anual de 
aproximadamente R$ 
16,11 bilhões. 
 

HISTÓRICO RECENTE 
DE TARIFAS 
 

Em 2025, o reajuste tarifá-
rio anual da CPFL Paulista 
havia registrado uma redu-
ção média de 3,66%, con-
trastando com o aumento 
aprovado neste ano. 
O reajuste anual está pre-
visto no contrato de con-
cessão e considera índi-
ces inflacionários. São 
repassados os custos 
com compra e transmis-
são de energia e os en-
cargos setoriais que cus-
teiam políticas públicas 
estabelecidas por meio 
de leis e decretos.  
De acordo com a 
CPFL, os custos não ge-
renciáveis pela distribuido-
ra aumentaram, impulsio-
nados principalmente pe-
la elevação dos encargos 
setoriais.  

 

R. NICOLAU ANTÔNIO LOBO, 579, CENTRO        (19) 99958-1578 

MATERIAIS 

ELÉTRICOS  
CONSTRUÇÃO  

Sebrae-SP abre inscrições para 
trilha gratuita que auxilia 
micro e pequenas indústrias  
Capacitação online para região de São Carlos 
será realizada nos dias 27 e 28 de abril . 
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DESCALVADO — DE 25 À 29 DE ABRIL 

O Sebrae-SP abriu ins-
crições para a trilha gra-
tuita Indústria 360 – Ven-
das e Produção, voltada 
a micro e pequenas in-
dústrias da região de 
São Carlos. A capacita-
ção será realizada online 
nos dias 27 e 28 de abril, 
das 19h às 21h. 
O programa oferece ori-
entações práticas para 
melhorar vendas e pro-
dução, abordando temas 
como organização de 
processos, planejamento 
e estratégias para au-
mentar o faturamento e a 
eficiência. 

A iniciativa integra o In-
dústria 360, que busca 
fortalecer empresas com 
foco em gestão, inovação 
e competitividade, e pos-
sibilita uma intervenção 
prática e individualizada 
nas empresas, com foco 
na implementação das 
melhorias ao longo da 
trilha.  
Após a trilha, participan-
tes poderão acessar con-
sultorias especializadas 
pelo Sebraetec, conforme 
critérios do programa.  
Maiores informações po-
dem ser obtidas no site 
www.sebraesp.com.br/
saocarlos. 
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Supomos também que, 
Florencia tenha falecido 
no Belém, lá pelo ano de 
1860 e sido sepultada 
no ambiente externo da 
Igreja Matriz já que, no 
interior da Matriz os se-
pultamentos haviam se 
encerrado três anos an-
tes, 1857. 
Recentemente, em uma 
escavação feita para 
reforço de parte dos ali-
cerces na parte de trás 
da Igreja, encontrou-se 
uma ossada, de mulher 
segundo análise do 
I.M.L. — Instituto Médi-
co Legal, e que como 
achada a possibilidade 
de ser de Florencia, op-
tou-se por porta-los na 
cripta da Matriz e não 
no Mausoléu da Necró-
pole Municipal. 
Documento de venda de 
um lote de terreno da 
Paróquia, sendo autori-
zado vendedor, Jose 
Ferreira da Silva. 
 

*Daremos continuidade na 
próxima edição deste Semanário. 

sua posse um bom patri-
mônio em terras,  resolve-
ram doa-las então, para 
formalizar um patrimônio 
territorial onde se estabele-
ceria o Arraial do Belém, 
tendo por centro, uma ca-
pela de pau-a-pique que, 
era o que podiam fazer 
para cumprir a então pro-
messa.  
Nos últimos 26 anos, tudo 
o que conseguimos desco-
brir sobre o casal Ferreira 
da Silva, gira em torno dis-
to. Muito pobre por tanto, o 
conhecimento sobre eles.  
Podemos supor que a ideia 
deles não era inicialmente 
esta, mas sim, após de-
marcar suas posses, vendê
-las e partir para o interior 
de Avanhandava e concluir 
novas posses como fez 
Nicolau Antonio Lobo, pa-
rente e parceiro nas explo-
rações territoriais desco-
nhecidas e habitadas  por 
índios Coroados, tribos 
hostis. Como já escreve-
mos e, será mais tarde me-
lhor detalhado, o desapare-
cimento de Nicolau, tido 
como morto pelos Coroados. 

As terras que ficaram na 
posse de Jose Ferreira, 
estavam confinadas no 
interior de fazenda Gram-
ma, Começavam nas nas-
centes dos rios, Bonito e 
Pântano e terminavam em 
uma linha Noroeste/
Nordeste, tendo como 
marco inicial, o Morro da 
Janelinha, atravessando o 
Rio Mogi-Guaçu até en-
contrar a divisa com Casa 
Branca ...  
As indicações exatas, ine-
xistem, ou são muito volá-
teis, exemplos frágeis e 
mutáveis com o tempo, ... 
A história de Jose Ferrei-
ra da Silva e de sua es-
posa Florencia Maria de 
Jesus, é muito pobre. O 
que sabemos é que aco-
metida de grave doença, 
o casal promete pela cura 
deste mau, doar uma 
imagem de Nossa Senho-
ra do Belém em tamanho 
e peso, proporcional  ao 
de Florencia. Como o 
valor de tal obra tenha 
sido orçado, muito além  
do poder aquisitivo do 
casal, eles tendo ainda de  

 
 
 
 
 

 

 
 

 

 

EQUIPE: EXPRESSO F. C. (1984) 

EM PÉ: Bonfaim, Ditão Octaviano, Galdino, 

Zé Parada, Cláudio Octaviano, Didi Girotti e Butiá 
 

AGACHADOS: Claudemir Romanello, 

Valdecir, Zé Mario, Helcio Machado Jr. 

(Mirandinha) e Betinho Octaviano 

 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 
 

EQUIPE: MINERAÇÃO JUNDU F. C. (1977) 

EM PÉ: Zé Pandeiro, Nivaldo Soares, Ângelo 

Montanini, Montanini, Lemão Zólio e Tenente 

 

AGACHADOS: Brandão, Sudanzinho, Luiz Paulino, 

Mauro Monzani e Valdemar Sanches. 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 
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suspeito foi localizado em 
um terreno murado na 
rua de trás, deitado sobre 
um amontoado de folhas 
em chamas. Os policiais 
utilizaram extintores de 
incêndio para conter o 
fogo e realizaram a con-
tenção do indivíduo. 
Ele foi socorrido e enca-
minhado em estado grave 
ao Pronto Socorro Muni-
cipal, com queimaduras 
em diversas regiões do 
corpo. Já a vítima do ata-
que, no momento em que 
polícia chegou ao local, 
havia sido socorrida por 
terceiros para atendimen-
to médico no PS. 
O imóvel foi isolado pela 
Polícia Militar para preser-
vação da cena do crime 
até a chegada da Polícia 
Científica, que que compa-
receu ao local para os tra-
balhos de investigação.  
No pronto-socorro, a 
equipe médica informou 
que tanto a vítima quanto 
o autor apresentavam 
estado de saúde grave, 
sendo necessária a intu-
bação e posterior transfe-
rência para a Santa Casa 
de São Carlos. João Do-
nizete Patracão acabou 
falecendo no início da 
tarde desta sexta-feira (24). 
O caso foi registrado na 
Delegacia de Polícia, onde 
as investigações do caso 
devem prosseguir. 

De acordo com testemu-
nhas, ao ser abordado, o 
indivíduo, de 69 anos, 
ameaçou os presentes, 
afirmando que não per-
mitiria a aproximação de 
ninguém, sob risco de 
ataque. Na sequência, 
ele deixou o local e se-
guiu em direção a um 
terreno nas proximidades.  
Diante da situação, popu-
lares entraram na residên-
cia e localizaram a mu-
lher, de 67 anos, caída, 
com intenso sangramento 
e ferimentos causados 
por arma branca, princi-
palmente na região do 
abdômen e no pescoço. A 
cena encontrada indicava 
grande violência e grande 
perda de sangue.  
A Polícia Militar e equi-
pes de socorro foram 
acionadas e chegaram 
rapidamente ao local. O 

Uma ocorrência grave de 
natureza policial foi regis-
trada na manhã desta 
quinta-feira, 23 de abril, 
em Descalvado. O caso, 
tratado como tentativa de 
feminicídio, aconteceu 
em uma residência locali-
zada na Rua Roque Fran-
cisco, no bairro Bela Vis-
ta, e provocou forte co-
moção entre moradores 
da região.  
Segundo informações 
apuradas, o crime ocor-
reu no interior do imóvel 
onde o casal residia. En-
tre 8h e 8h20, vizinhos 
relataram ter ouvido gri-
tos vindos da casa. Ao 
verificarem a situação, 
encontraram o homem do 
lado de fora, em aparente 
estado de descontrole, 
com o corpo sujo de san-
gue, segurando uma faca 
e um galão com líquido 
semelhante a gasolina.  

Tentativa de feminicídio mobiliza Polícia 

Militar e equipes de resgate no Bela Vista  

 

Descalvado. Durante a 
ação, os policiais encon-
traram fios de energia e 
ferramentas utilizadas no 
delito, como alicates, que 
teriam sido usados para 
cortar a fiação. 
Os indivíduos foram 
conduzidos ao plantão 
policial, onde a autorida-
de de polícia judiciária 
determinou a apreensão 
dos objetos encontra-
dos. Após serem ouvi-
dos, todos os envolvidos 
foram liberados. 
A ocorrência foi registra-
da e o caso segue sob 
investigação pelas autori-
dades competentes. 

Na madrugada desta 
quinta-feira (23), a Polí-
cia Militar atendeu uma 
ocorrência de furto de 
fiação elétrica no bairro 
Jardim Águas Claras, em 
Porto Ferreira. 
De acordo com as infor-
mações apuradas, qua-
tro indivíduos, vindos da 
cidade de São Carlos, 
acessaram o bairro pela 
Rua Dr. Clarindo Moretto 
e realizaram o furto 
de fios de postes de 
energia elétrica. 
Após o crime, os suspei-
tos foram localizados 
e abordados nas pro-
ximidades do pedágio de  

Quatro suspeitos são detidos 
próximo ao pedágio após furto 
de fiação em Porto Ferreira 

 
 

                               

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS, A PARTIR DAS 11H, 

PELA RÁDIO STILO FM (105,9 Mhz) 

P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 


